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Principais Orientações Estratégicas 

    do Programa de Acção   

 Estimular redes de colaboração  

 Promover a inclusão digital 

 Transformar a educação, formar e desenvolver competências 

 Simplificar e melhorar a prestação de serviços públicos 

 Estimular a criação de novo conhecimento 

 Reforçar as parcerias internacionais 
  



Partilha de Recursos em Redes 

 WWW: Partilha de capacidade distribuída de                 
disponibilização de informação  

 Computação GRID: Partilha de capacidade distribuída de 
processamento computacional 

 Web Colaborativa: Partilha de recursos numa rede entre 
quaisquer nós 
 P2P e web 2.0 

 Web de objectos e sensores (Internet das Coisas)                   
Partilha de instrumentos e sensores ubíquos em 
comunicação web 3.0 



33 Cidades e Regiões Digitais, incluindo 
287 concelhos, área de 95% do país                         
onde habita 82% da população,             
com investimento > 200 milhões € 
 
Agente de desenvolvimento económico    
e social e de combate a desequilíbrios 
regionais  
 
Instrumento de mobilização de actores 
locais, contrariando a força atractora  
dos centros 

Sociedade da Informação no Território 

Cidades e Regiões Digitais 



4 Redes Comunitárias  
Terra Quente Transmontana, Distrito de 
Évora, Vale do Minho, Vale do Lima 
> 1.000 Km de fibra, ap. 34 milhões €  
 

Redes públicas de banda larga                             
em regiões desfavorecidas ou                             
onde haja falhas de mercado 
 

Redes tecnologicamente neutras 
 

Acesso idêntico a todos os operadores 
em concursos para a sua exploração  

Sociedade da Informação no Território 

Redes Comunitárias 



A Inclusão Digital em Portugal num só slide 

 5º país (80%) da UE25 nas pessoas com educação 
secundária mas não superior média UE25 = 61%                                                          
(apenas a seguir a Holanda, Suécia, Dinamarca, Luxemburgo) 

 8º país (87%) da UE25 nas pessoas com educação superior 
(apenas a seguir aos anteriores e a Finlândia,                                                      
Reino Unido, Eslovénia)  média UE25 = 84% 

 22º país (19%) da UE25 nas pessoas com educação de         
9º ano ou inferior (apenas à frente de Itália, Chipre, Grécia) 

   média UE25 = 32% 
 De 55 a 75 anos:     2%  (2 milhões)                                                                      

De 25 a 54 anos:   15%  (3 milhões)                                                                        
De 16 a 24 anos:   59%  (1 milhão) 

% de utilizadores da Internet                                        
por nível de escolaridade, 2006 (1ºT) 

Fonte: EUROSTAT 

digital divide 



Prioridades da Inclusão Digital em Portugal 

1) Educação e formação em e com TIC 

2) Disseminação de Espaços Internet,                                        
para acesso público gratuito a computadores e à Internet 
com apoio de pessoal próprio 

3) Acessibilidade para cidadão com necessidades especiais  

4) Diversificação e simplificação da utilização de TIC 



Exemplos de Acções em Educação e Formação 

 Todas as escolas básicas e secundárias ligadas à Internet 
em banda larga desde Janeiro de 2006 

 Utilização de computadores e Internet nas escolas primárias 
apoiada pelas Escolas Superiores de Educação.                                 
Atingiram centenas de milhares de alunos                                                         
e dezenas de milhares de professores  

 Programa e-Escola disponibilizando computadores portáteis 
e ligações em banda larga a alunos do 10º ano, professores 
do ensino básico e secundário e formandos do Programa 
Novas Oportunidades, a custo reduzido para o utilizador 
(pagamento inicial de 150 € e mensalidade de 15 €). 
Objectivo de abranger > ½ milhão de pessoas. 



Rede de Espaços Internet 
Organizar os Espaços Internet (de acesso público gratuito a 
computadores e à Internet, com apoio de pessoal próprio)                                        
como rede instrumental de inclusão                                                                                                            

A mais densa da Europa: > 1.130 Espaços Internet 



Acessibilidade para                                                
Cidadãos com Necessidades Especiais 

Portugal foi o 1º país da Europa e o 3º do Mundo, em 1997,                  
a aprovar legislação com requisitos de acessibilidade dos 
sítios da Administração Pública (AP) na Internet.  

Por isso, temos uma das melhores situações na EU, mas 
ainda está muito aquém do aceitável.                                                                                                        

Em Setembro de 2007, o Governo determinou que todos                       
os sítios do Governo e da AP Central deveriam satisfazer                                
o nível A de acessibilidade do W3C até ao fim do ano,                                
e os que fossem transaccionais também o nível AA até                       
3 meses depois. 

Está-se a trabalhar com o sector privado para melhorar a 
acessibilidade do sítios de homebanking e de comércio 
electrónico. 



Disponibilizar Acesso Multicanal                                  
e Explorar a Convergência 

 Internet 

 Rede ATM 

 Telemóveis 

 TV Digital  

 Écrans (“touch screen”) configuráveis e adaptativos                                              
para acesso simples facilitado 

 Medir a satisfação com os serviços                                                                       
e melhorá-los consequentemente 



Fornecer Valor aos Utilizadores Finais 

 Compreender com rigor as preferências e necessidades 
dos utilizadores finais (cidadãos, empresas, ... ) 

 Segmentar em grupos e preparar percursos de acesso 
facilitado às suas preferências e interesses 

 Trabalhar com organizações locais                                                                       
(autarquias, ONGs de solidariedade e de apoio ao 
desenvolvimento, escolas, politécnicos, universidades, ... ) 



Desenvolvimentos Tecnológicos 
Facilitadores de Cidadania  Digital 

 Massificação de telemóveis e da comunicação sem fios 

 Massificação da TV digital  

 Interacção homem-computador através de fala e imagem 

 Desenvolvimento de TIC para inclusão digital de grupos específicos: 
idosos, cidadãos com necessidades especiais, ... 

 Ambientes Inteligentes – Ambient Assisted Living –                                         
Adesão à iniciativa da UE, Programa Fraunhofer-Portugal                                               
1º Instituto Fraunhofer fora da Alemanha a instalar no Porto 

São enormes oportunidades                                                                                              
de negócios globais baseados em I&D 

1 dia no IST 1 semana no IST 

e-U: Campus Virtual 

sem Fios de todo o 

Ensino Superior 



Aplicações em Redes de Grande Escala 

 Exploração de tecnologias interactivas intensivas                                                    
Programa UT Austin-Portugal (Digital Media, YDreams)  

 Disponibilização de cuidados de saúde inovadores com TIC Programa 
Harvard MS-Portugal (Public Content)  

 Gestão/mitigação de riscos públicos 

 Simulação em larga escala de sistemas complexos                                       
Iniciativa Nacional GRID, IBERGRID, Programa UT Austin-Portugal, 
Programa Fraunhofer-Portugal  

 Data mining de grandes repositórios                                                                
Iniciativa Nacional GRID, Cooperação com CERN e outras instituições 
europeias 

 Exploração da ubiquidade futura de equipamentos comunicadores, 
sensores e computação distribuída                                                                                  
Programa CMU-Portugal, Programa Fraunhofer-Portugal  



Anel de Fibra Escura 
Espanha-Portugal  

IBERGRID  
Cooperação Espanha-Portugal 



Tomar a Globalização como uma Oportunidade              

na Economia Baseada no Conhecimento 

 Desenvolvendo uma força de trabalho internacionalizada, conhecedora, 
criativa e experiente para a economia baseada no conhecimento 

 Construindo ambiciosas redes internacionais de conhecimento 

 Induzindo a criação de novas empresas de alcance global baseadas em 
conhecimento 

 Capacitando redes de competência para atingir mercados globais 

 Atraindo investimento estrangeiro em alta tecnologia e I&D 

Parcerias Internacionais 
MIT, CMU, UT Austin, Harvard, Fraunhofer, …                   

IBERGRID,  Inst. Ibérico Internacional de Nanotecnologia 



Parcerias Internacionais e com Empresas 
Construção de Ambiciosas Redes de Conhecimento 

Programa MIT – Portugal (11 Out 2006) 

6 universidades, 6 Laboratórios Associados, 1 Laboratório do Estado,                                                             

VW-Autoeuropa, EADS-CASA e 18 empresas Portuguesas, incluindo Galp Energia, 

EDP, EFACEC, Simoldes Plásticos 
 

Programa CMU – Portugal (27 Out 2006)  

11 universidades, 4 Laboratórios Associados,                                                                  

Portugal Telecom, Siemens Networks Portugal, Novabase SA e 16 PMEs 

 

Programa UT Austin – Portugal (2 Mar 2007)  

15 universidades, 3 Laboratórios Associados, 4 Parques de C&T, 9 PMEs  

 

Programa Harvard – Portugal (16 Apr 2007) 

Todas as Faculdades de Medicina, universidades, Laboratórios Associados 

grandes e médias empresas 

 

Programa Fraunhofer – Portugal (18 Apr 2007) 

Criação no Porto do 1º Instituto Fraunhofer fora da Alemanha (em Technology, 

Applications and Services for Ambient Assisted Living). 

Universidades, Laboratórios Associados, grandes e médias empresas 



5 Regras Práticas (“rules of thumb”) 
para sucesso na                                                                           

Sociedade da Informação e do Conhecimento  

 Desenvolver capital humano 

 Reforçar parcerias e redes de colaboração 

 Deixar espaço para criatividade distribuída 

 Promover a internacionalização 

 Apontar a impactos e medi-los 

Rede de Espaços Internet 

redes UMIC.exe

